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SAÚDE MENTAL INFANTIL:  

Boas e Más Vinculações  

 

por Emílio Eduardo Guerra Salgueiro* 

 

I 

Temos vindo a assistir, nos últimos dois, três, decénios, a grandes inflexões 

no campo da saúde mental, em especial no da saúde mental infantil.  

 

Numa primeira inflexão – acontecida com uma maior rapidez, extensão e 

aprofundamento, ao longo dos últimos dez, quinze anos – poderemos incluir 

a revalorização do conceito de vinculação (Bowlby, 1951, 1969-1980; Mary 

Ainsworth, 1967, 1978; Mary Main, 1995, 1998; Peter Fonagy, 1996, 2001); 

os achados na área da intersubjectividade precoce (Colwin Trevarthen, 

1974, 2007; Meltzoff, 1995, 2007; Daniel Stern, 1985, 2004, 2007 e Stein 

Braten, 1988, 2007); a descoberta dos neurónios-espelho (Di Pelellegrino, 

1992; Gallese, 1992, 1996, 2007; Rizollati, 1992, 1996 e Ferrari, 2003, 

2007); e, por fim, estudos psicanalíticos sobre experiências primitivas de 

perda (Robert Wasca, 2002; Hanna Segal, 2007). 

 

O impacto destes novos conhecimentos ainda não penetrou o suficiente, nem 

no pensamento nem na prática clínica correntes. 

 

 

 

 
* Pedopsiquiatra e psicanalista. 
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II 

Comecemos pela sociabilidade do bebé, que estes achados afirmam, sem 

margem para dúvidas, ser precoce, muito precoce, ao contrário do que se 

pensava até ao fim dos anos sessenta, início dos anos setenta do século XX, 

onde se defendia haver uma lenta passagem de um egocentrismo originário 

para um interesse e capacidade de comunicação com os outros.  

 

Sabe-se hoje em dia, que o impulso para a sociabilização se manifesta 

praticamente com o nascimento, vinca-se ao longo dos dois primeiros meses 

de vida, aprofunda-se e complexifica-se daí por diante, por todo o primeiro 

ano de vida. 

 

Torna-se bem visível com os protodiálogos precocíssimos, que Trevarthen 

observou e tão bem descreveu, surgidos entre o bebé e a sua mãe, a mãe e o 

seu bebé. 

 

O bebé nasce com uma capacidade para entender, de um modo directo e 

espontâneo, os estados de espírito da mãe, os seus pedidos, interesses e 

sentimentos e de lhes responder de um modo sintónico; por sua vez, a mãe 

também é dotado de uma capacidade para entender os estados de espírito do 

seu bebé e, também de um modo espontâneo, com ele sintonizar as suas 

iniciativas e respostas, tudo isto permitindo o crescimento de ligações ricas 

entre os dois, com uma partilha fina de emoções, de grande satisfação mútua 

(Braten e Trevarthen, 2007). Tu compreendes-me, eu compreendo-te: o bebé 

terá precocemente uma capacidade para se centrar no outro (alter-

centered), quase que se poderia dizer, capacidade para ‘vestir a pele do 

outro’, e não para permanecer, longamente, centrado só em si próprio (self-
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centered), como até há pouco tempo se pensava (Braten, 2007). O 

egocentrismo é posterior ao altercentrismo.  

 

Estes protodiálogos, que constroem cumplicidades apertadas, são mediados 

por movimentos, mímicas, posturas e sons de cada um dos parceiros (onde 

se destacam os movimentos e as iniciativas vocais da mãe), coordenados os 

de um com os do outro, estabelecendo-se ritmos ou pulsos nestas imitações, 

entendimentos e mutualidades.  

 

Estes protodiálogos são criadores de uma empatia duradoura entre os 

parceiros, constituindo um elemento essencial na vinculação mútua e na 

construção de uma ‘confiança básica’ partilhada, bem antes de se chegar à 

linguagem verbal. 

 

Esta seria a intersubjectividade primária (Braten e Trevarthen, 2007), que 

conduz a jogos partilhados de troca e de imitação, sincrónicos ou “à vez”, de 

iniciativas alternantes, fazendo emergir sentimentos jubilatórios no bebé e na 

mãe (ou no pai). Aqui ficam construídas as matrizes do que virão a ser os 

‘diálogos por palavras’, que assentarão sobre o corpo precocemente 

emocionado pelos protodiálogos intersubjectivos. 

 

Sublinha Daniel Stern (2007) a importância do que designa por capacidade 

de sintonização afectiva, que mãe e bebé utilizariam para se entenderem, 

quase se diria para “adivinharem” o estado de espírito um do outro e 

partilharem os sentimentos que os acompanham. Os dois parceiros utilizam 

modos particulares de “imitação” trans-modal, por exemplo do visual para o 

sonoro ou para o corporal expressivo, e isto desde a nascença, podendo, por 
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isso, dizer-se, como Daniel Stern (2007) o faz, que surge precocemente uma 

“psicologia de mentes mutuamente sensíveis”. 

 

Assim, a capacidade para se formar uma ideia directa do que se passa na 

mente do outro – o que a psicologia cognitiva designaria por uma “teoria da 

mente” – baseia-se nestes processos de ressonância mútua, insistindo 

Daniel Stern (2007) que têm mais a ver com sentimentos do que com 

cognições. 

 

Vemos, facilmente, neste nascimento da intersubjectividade mãe-bebé, um 

caminho fecundo para o entendimento do apego ou vinculação que se 

estabelece entre eles. 

 

Colwin Trevarthen (2003) insiste na insuficiência da teoria tradicional da 

vinculação, com a sua insistência na necessidade permanente de o bebé 

procurar a proximidade da mãe, solicitando uma ajuda vital para a regulação 

e manutenção de bons estados corporais: esta concepção teria sobretudo a 

ver com a sobrevivência do bebé. 

 

Trevarthen propõe, em alternativa, ou em acréscimo, uma teoria de 

companheirismo (companionship), que se alicerçaria nas emoções 

implicadas no adquirir conhecimentos sobre o Outro e sobre o mundo, neste 

modo de “enriquecimento cultural” intersubjectivo, que conduziria à 

construção de uma auto-confiança feliz: seria uma teoria de vida, não de 

sobrevida. 
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A descoberta dos neurónios-espelho, ocorrida em meados dos anos noventa 

e que se deveu a um grupo de investigadores italianos da Universidade de 

Parma, veio dar um suporte neurofisiológico credível a muitas destas 

descobertas e intuições. 

 

Di Pellegrino, Gallese, Risollato e Ferrari, entre outros, foram publicando, 

desde 1992, os resultados de uma série de investigações que conduziram à 

ideia de existir um grupo especial de neurónios, que se activam a partir de 

acções observadas num outro, permitindo respostas ‘em espelho’ ou ‘em 

simpatia’ espontâneas, não dependendo de um aprendizado, nem de 

processos mentais conscientes, planeados: esta capacidade seria 

geneticamente determinada.  

 

Estaria, por exemplo, na base da capacidade de um bebé, com horas de vida, 

deitar a ‘língua-de-fora’, em resposta a um adulto que o tivesse feito em 

primeiro lugar, depois de, cuidadosamente, lhe ter conseguido captar a 

atenção: a visão da ‘língua-de-fora’ do adulto, estimularia os neurónios-

espelho do bebé, que, por activação trans-modal visão-cenestesia, 

provocaria a resposta práxica, directa, no bebé, de pôr a sua ‘língua de fora’ 

– os neurónios-espelho desempenhariam, pois, precocemente, um importante 

papel na vida relacional, conforme investigações posteriores vieram a 

confirmar.  

 

As investigações que se vieram a levar a cabo posteriormente por técnicas 

imagiológicas e magnetoencefalográficas complexas, foram confirmando 

estas descobertas, o que nos permitiu adquirir o que Gallese (2006) designa 
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por embodied-simulation, ou simulação-de-acção-vivida-no-nosso-próprio-

corpo, possibilitando uma compreensão directa das intenções dos outros. 

 

Investigações recentes, implicam perturbações no funcionamento dos 

neurónios-espelho, que se reflectem nas intersubjectividades precoces, como 

constituindo um componente importante em sociopatias, nalgumas 

perturbações da personalidade, no autismo e, mesmo, na esquizofrenia 

(Stern, 2007). 

 

Novos achados de áreas e de funções, seguramente surgirão em breve, mas é 

de sublinhar a aparente grande fecundidade do conceito de neurónio-espelho, 

que poderá vir a ajudar a entender melhor, conceitos como a intuição, a 

comunicação pela mímica e pela postura corporal sem palavras, os processos 

de identificação, de transferência-contratransferência e de psicoterapia, e, 

até, as relações de amizade e o apaixonamento (Stern, 2007). 

 

Quanto aos avanços psicanalíticos, será de destacar o aprofundamento das 

ideias de Melanie Klein e de Wilfred Bion, efectuado por Hanna Segal 

(2007) e Robert Wasca (2002), em especial sobre o mecanismo da 

identificação projectiva e a importância da sua compreensão, quando num 

tratamento psicanalítico surgem os efeitos de experiências primitivas de 

perda. A ajuda aos pacientes que revelam este tipo de sofrimentos – 

angústias catastróficas, uma depressividade crónica grave, uma incapacidade 

em manter relações próximas, amorosas ou de amizade – parte da análise 

aprofundada das dimensões comunicativa e evacuativa da identificação 

projectiva, e da fantasia implícita de ter destruído ou danificado gravemente 

o Outro, o que, em espelho ou em retaliação, não pode deixar de atingir o 
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próprio que se sente aterrorizado e culpado do mal imaginário causado a esse 

Outro. A intersubjectividade precoce, seguramente, correu mal. Este 

entendimento constitui um instrumento poderoso na ajuda psicoterapêutica a 

processos depressivos graves.  

 

III 

O entendimento de como é construída a saúde mental, está, hoje em dia, 

intensamente vinculado a todos os achados e descobertas, recentes, que 

acima descrevemos. Como vimos, estes achados estão em ‘polinizações 

cruzadas’ intimamente vinculados uns aos outros. 

 

Do que foi dito, ressalta a ideia de que a psicopatologia mais complexa tem 

raízes precoces, e que quanto mais próximo das perturbações da 

intersubjectividade nos conseguirmos colocar, mais fácil poderá ser a 

prevenção da sua transformação em perturbações crónicas da área da 

saúde mental, tanto na vertente pessoal, como na vertente social. 

 

A árvore do nascimento precoce da humanização do bebé tem de ser 

cuidada, regada, ensolarada, alimentada, podada e enxertada: um bom 

entendimento dos procedimentos necessários já existe. Há que pensar sobre 

eles, pô-los em prática e reflectir sobre os resultados. 

 

 

IV 

Falemos, agora, um pouco sobre educação: toda a educação, por definição, é 

especial.  
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Especial na proximidade que procura estabelecer com as crianças e com os 

jovens, especial no aproveitamento que procura ter do que existe em cada 

um de pessoal e de irrepetível.  

 

Todo o processo educativo, em sentido lato, tem que ser especial no modo 

como vai fazendo uso da curiosidade natural das crianças e do seu ímpeto 

para apreenderem tudo o que as rodeia, especial no modo como procura 

ajudá-las no contornarem as suas dificuldades de crescimento e de 

desenvolvimento.       

 

As descobertas das ciências humanas contemporâneas, de que temos vindo a 

falar, são relevantes em todo este processo.  

 

Os conceitos, que têm na sua base a descoberta dos ‘neurónios-espelho’, a 

valorização das intersubjectividades, da empatia e da simpatia, a confiança 

depositada nas capacidades inatas de comunicação imediata entre os dois 

intervenientes numa relação primária e na autenticidade relacional daí 

derivada, têm óbvias implicações no processo educativo. Educador e aluno 

podem estabelecer uma ‘comunicação intersubjectiva primária’, que 

constituirá um suporte firme ao processo educativo específico.  

 

A capacidade para se sentirem na pele um do outro, para o altercentrismo – 

elemento essencial na intersubjectividade primária – adquire no processo 

educativo, uma relevância singular. 

 

Os conceitos actuais de vinculação ou de apego, a sua ênfase na necessidade 

vital de um ‘companheirismo prolongado’, ainda que tardio, pode ajudar-nos 
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a compreender melhor o conceito de ‘resiliência’. Isto é, da capacidade de 

recuperação que as crianças e os jovens podem desenvolver, quando bem 

ajudadas, mesmo depois de um princípio de vida negativo, sob o ponto de 

vista relacional-afectivo e intelectual.  

 

Justificam-se reacções adequadas da parte do educador, perante posturas da 

criança de oposição, de desligamento, de destruição e de vontade de ‘não 

saber’, derivadas de ‘experiências primitivas de perda’. 

 

O educador tem que manter uma postura de entusiasmo autêntico, de elogio 

real, de serenidade e de impavidez, perante afirmações de desânimo e 

reivindicações hostis, exacerbadas, do valor da manutenção da ignorância. 

Será este o único processo de se chegar a uma reequilibração dual, que ajude 

um crescimento de ambos, pois que, por definição, todo o relacionamento 

dual implica os dois membros, quer para o lado do benefício, quer para o 

lado do prejuízo.  

 

O educador tem, no entanto, uma responsabilidade acrescida, derivada de 

uma maior experiência de vida, do entendimento primário conseguido, 

devendo disponibilizar-se para posturas mais avançadas  

de acolhimento, 

de contenção, 

de suporte, 

de organização, 

e, por fim, de uma estimulação afectivo-cognitiva, ajustada àquela criança 

concreta (Salgueiro, 1996).  

31 de Agosto de 2021 
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